
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 327

SESSÃO ORDINÁRIA DE 4/5/2015

Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que em 19 de março foi realizada reunião pública na Câmara Municipal, atendendo o requerimento de nº 82/2015 desta vereadora - relatora da Comissão de Meio Ambiente, para discussão dos problemas de queimadas em áreas urbana e rural do município de Botucatu, sendo que, posteriormente, em 08/04 e 29/04 foram realizadas mais 2 reuniões para continuidade das discussões com propostas de ações que resultou em um plano piloto para prevenção de incêndios e combate a queimadas;
Considerando que diversos representantes de órgãos públicos como Defesa Civil, Secretaria do Meio Ambiente, Secretaria de Educação, Conselho do Meio Ambiente, do Conselho de Segurança Comunitária e Corpo de Bombeiro, bem como representantes de Empresas como Usina de Açúcar São Manuel, Duratex, Professor e Estudantes da Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal e Empresa Equaliza Ambiental participaram e contribuíram para referida discussão e propostas;
Considerando que o Corpo de Bombeiro é órgão do Estado de São Paulo que realiza ações de Combate a Incêndios, porém, com deficiência de mão obra, e que os recursos da taxa de incêndio paga pelos munícipes, alocados no Fundo do Municipal de Apoio ao Bombeiro – FUMABOM, não dispõe de dispositivo para contratação de mão de obra, pois o Bombeiro é funcionário do Governo do Estado de São Paulo;
Considerando que foi discutido nas reuniões, junto à Defesa Civil a possibilidade de contratação de bombeiro civil de forma emergencial apenas para o período de estiagem ou abertura de concurso público para apoio ao Corpo de Bombeiro no período seco;
Considerando que as Empresas Duratex e Usina São Manuel nas reuniões expuseram as ações de prevenção e combate de incêndios em áreas de plantio e reflorestamento, de forma que reforçaram o apoio de suas estruturas ao Corpo de Bombeiro em casos de incêndios de grandes proporções em áreas rurais e florestais; bem como a manifestação de contribuição da Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal e a Empresa Equaliza Ambiental para ações de prevenção e combate a incêndios;
Considerando que foram apresentados pela Guarda Civil Ambiental dados de registro das ocorrências de queimadas, de forma setorizada e comparativa referente aos anos 2013, 2014 e 2015, apresentando ainda informações do “CEP Rural” como instrumento de cadastro para atendimento as propriedades rurais, bem como foram apresentados pelo Corpo de Bombeiro dados de áreas combatidas diretamente no ano de 2014 e últimos meses de 2015;
PARTE INTEGRANTE DO REQUERIMENTO Nº 327/2015
Considerando que os participantes de ONG e Conselho de Segurança Comunitária abordaram a necessidade de elaboração de um diagnóstico unificado visando eficiência na ação prática no sentido de realizar campanhas educativas de conscientização, orientação da legislação vigente e de fiscalização;
Considerando que o Coordenador da Defesa Civil da Prefeitura, Paulo Renato Silva, informou as ações educativas que são realizadas, como “Operação Corta Fogo” e “Operação Verão” em conjunto com governo do Estado e que por natureza administrativa lhe compete a gestão de forma a integrar as demais secretarias municipais, conselhos, órgãos públicos e sociedade civil em geral relacionados ao tema, no sentido de formular e executar ações, em conjunto com demais áreas da administração pública, estabelecendo inclusive parcerias com ONG’s e empresas privadas na contribuição e participação para um pacto integrado à prevenção e combate às queimadas em áreas urbanas e rurais;
Considerando que esta Casa de Leis tem por objetivo acolher demandas das mais diversas situações problemas de ordem pública, abrindo suas portas para discussão e encaminhamento de propostas, ouvindo poder público e sociedade civil;
Considerando que como resultado das reuniões foi apresentado e discutido um Plano Piloto com diretrizes de Ações para Prevenção a Incêndios e Combate às Queimadas,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal João Cury Neto, ao Coordenador da Defesa Civil, Paulo Renato Silva, ao Secretário Municipal do Meio Ambiente, Perseu Mariani, ao Secretário Adjunto de Agricultura, Milton Bosco, ao Secretário Municipal de Saúde, Dr. Claudio Lucas Miranda e ao Secretário Municipal de Segurança, Dr. Adjair de Campos, solicitando, nos termos da Lei Orgânica do Município, informarem a possibilidade da adesão e aplicação do Plano de Ações para Prevenção a Incêndios e Combate a Queimadas, anexo, elaborado através de reuniões realizadas nesta Casa de Leis envolvendo diversas entidades, encaminhando à Câmara Municipal, as possíveis ações práticas a serem realizadas no período de estiagem que se inicia, elencando as ações por secretarias competentes e parcerias com demais órgãos públicos, e outras entidades citadas no referido Plano, na qual segue cópia da lista de presença com o contato dos participantes de todas reuniões realizadas nesta Casa Legislativa.
REQUEREMOS, ainda, que cópias desta propositura sejam encaminhadas aos participantes das reuniões realizadas na Câmara Municipal nos dias 19 de março, 8 e 29 de abril.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 4 de maio de 2015.
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